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Edro  Maria  Xavier  de  Athaide  e  Mello ,  do  Meu  Conse- 
lho, Governador  e  Capitão  General   da  Capitania  de  Minas 
Geraes,  Amigo,  Eu  o  PRÍNCIPE  REGENTE  vos  Envio 
muito  saudar.    Sendo-Me  presente  tudo  o  que  a  Junta  ,  que 
Fui  Servido  Crear  para  a  Conquista  >    e  Civilização  dos  ín- 
dios i  e  Navegação  do  Rio  Doce,  fez  subir  á  Minha  Real  Presença, 
como  fructo  das  suas  observações  ,  e  do  que  lhe  constou  pelos  Com- 
mandantes  da  Força  armada  em  conformidade  das  Minhas  Reaes  Or- 
dens ,   Pedindo-Me  com  muito  louvável  zelo,  e. grande  conhecimento 
de  causa  algumas  providencias  mui  saudáveis ,   tanto  para  promover  a 
civilização  dos  índios  ,  que  tem  mostrado  querer  viver  pacificamente 
Aldeados  debaixo  da  protecção  de  Minhas  Leis  ,    logo  que  virão  ces- 
sar a  tyrannia  dos  índios  Botecudos ,  como  também  para  favorecer  o 
estabelecimento  de  alguns  sugeitos,  que  tem  concorrido  para  erigir  Fir 
bricas  de  Mineração  ,   e  trabalhos  de  Agricultura  nestes  Terrenos  no- 
vamente restaurados  ,  o  que  muito   Desejo  Promover  :   Sou  Servido  j 
Conformando-Me  com  as  propostas  da  mesma  Junta,  Determinar-vos  , 
para  que  assim  o  façais  immediatamente  executar ,  em  primeiro  lugar ; 
Que  no  Território  novamente  resgatado  das  incursões  dos  índios  Bote- 
cudos ,   ou  ainda  outros  quaesquer  '   considereis  como  devolutos  todos 
os  Terrenos  ,   que  tendo  sido  dados  em  Sesmarias  anteriormente,  não 
forão  demarcados,  nem  cultivados  até  á  presente  Época,  e  que  façais 
executar  o  que  para  semelhantes  casos  dispõe  a  Ordenação  Ltv.  IV. 
Tit.  XLI1I.,  e  as  Ordens  Reaes  posteriores.  Em  segundo  lugar:  Que 
daqui   em  diante  permittais  a  cada  hum   dos  Commandantes   nas  suas 
respectivas  Divisões  ,  que  possão  demarcar,   e  assignalar  terrenos  pro» 
porcionaes  ás  Fábricas  dos  que  forem  entrando  ,  ficando   depois  estes 
novos  proprietários  ,  que  entrarem   de  posse,    obrigados, a  procurar  o 
Titulo  legitimo  das  Sesmarias,  intervindo  a  necessária  informação  dos 
mesmos  Commandantes  para  evitar  toda   a  fraude  em  semelhantes  re- 
partições, no  que  também  vigiareis,  fazendo,  que  os  mesmos  Com- 
mandantes dem  a  vós,  e  á  Junta  conta  de  todo  o  terreno,  que  forem 
assim  dividindo  ,  é  da  força  ,  e  grandeza  das  Fábricas ,  a  quem  forem 
concedidos  os  mesmos  terrenos;  o  que  a  mesma  Junta  deverá  fazer  su- 
bir á  Minha  Real  Presença  nas  contas  ,  que  regularmente ,  e  segundo 
se  acha  estabelecido ,  Me  devem  dar.  Em  terceiro  lugar  Ordeno-vos :. 
Que  escolhais  de  accordo  com  o  Bispo  algum,   ou  se  necessário  for, 
alguns  Ecclesiasticos  virtuosos  ,    intelligentes  ,    e   zelosos    do  serviço 
de  Deos  ,  e  Meu,   a  quem  possão  encarregar  a  Educação  Religiosa, 
e  Civil  do  Gentio  ,   que  existe  Aldeado,  e  do  que  for  apparecendo ,. 
como  aconteceo  agora   com  mais  de  quinhentos  Purís  ,  que  se  achão 
Aldeados,  e  que  vierao  buscar  a  protecção,  e suave  jugo  das  Minhas 
Leis;  e  a  cada  hum  destes  Ecclesiasticos  fareis  dar  pela  Junta  da  Mi- 
nha Real  Fazenda  não  só  a  pensão  de  duzentos  mil  reis  annuaes ,  mas 
lhe  deixareis  de  accordo  com  a  Junta  da  Minha  Real  Fazenda  pelo  es- 
paço de  doze  annos  o  gozo  dos  Dizimas  das  novas  culturas  ,   que  os 
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mesmos  índios  fizerem,  e  que  só  farão  parte  da  Minha  '■ 
da  depois  de  passados  os  sobreditos  doze  annos ;  fazendo 
a  cada  Povoação  de  índios  novamente   creada  aqueíla  poi^- 
ilo,  que  se  julgar  conveniente  ,  e  necessário  para  a  cultura  d 
ros'  precisos  para  a  sua  subsistência ,  e  para  Os  do  commercio ,  \ 
jo  meio,  e  por  huma  troca  bem  entendida  poderão  haver  os  outros  ar- 
tigos ,   que  lhes  sejáo  necessários  para  satisfazer  ao  seu  commodo  pes- 
soal ,   ficando  também  a  vosso  cargo  de  accordo  com  â  Junta  da  Mi- 
nha Real  Fazenda   o  levantar  as  Igrejas  ,   que  forem  necessárias  para 
insr.irar   maior  respeito   aos  índios  para  o  culto,   e  seivico  de  Deos, 
quê  tanto   deve  também  concorrer  para  a  sua    mais  prompta  civiliza- 
ção,  havendo  semelhante,  e  tão  útil  despeza  de  fazer  se  com  o  menor 
pezo  de  Minha  Real  Fazenda.  Devendo  também  a  experiência  do  que 
tem  acontecido   em  qualquer   matéria   estar  sempre  presente  aos  olhos 
do  Legislador  para  obviar  aquelles  inconvenientes  ,   que  tem  resultado 
^  de  estabelecimentos,  que  nada  na  theoria  mostrarão  ,    que  fosse  dete 

CP  tuoso    e  de  que  só  a  prática  depois  fez  ver  os  inconvenientes  \    e  ha- 

vendo a  experiência  mostrado,  que  as  Aldêas  ou  Povoações  de  índio* 
não  tem  igualmente  prosperado,  antes  vão  em  decadência  ,  ja  peJa  na- 
tural indolência,  e  pouco  amor  delles  ao  trabalho,  já  pela  ambição  das 
Pessoas  ,  que  com  o  titulo  de  Directores  ,  ou  outro  qualquer  só  tem 
em  vista  tirar  partido  de  gente  grosseira,  rústica,  e  pouco  civilizada , 
para  absorverem  á  sua  sombra  os  soccorros  dados  pela  Minha  ^  Keai 
Fazenda ,  que  tendo  sido  muito  consideráveis ,  tem  sido  cm  parte  in- 
fruetiferos;  Sou  Servido  Ordenar- vos  ,  que  só  procureis  Aldear  os  ín- 
dios ,  que  bulcão  a  Minha  Real  Protecção  ,  quando^  elles  jpelo  seu 
grande  numero  houverem  de  fazer  huma  grande  Povoação  enao  pude- 
rem ser  distribuídos  pelos  Fazendeiros  ,  e  Agricultores  dessa  Capita- 
nia ,  e  que  os  mesmos  Fazendeiros  se  não  quizerem  prestar  a  recebei- 
los  comas  seguintes  condições  ,  debaixo  das  quaes  vos  Authonzo  a 
que  sendo  pequeno  o  numero  de  índios,  que  se  vierem  ofterecer ,  pro* 
cureis  que  os  Fazendeiros  se  encarreguem  de  os  instruir  ,  e  possao 
também  aproveitar-se  do  útil  do  seu  trabalho  ,  como  compensação  do 
ensino,  e  educação,  que  seencarregão  dedar-lhes:  Primeiro:  que  pos* 
são  os  sobreditos  Fazendeiros  servir-se  gratuitamente  do  trabalho  de 
todos  os  índios,  que  receberem  em  suas  Fazendas  ,  tendo  somente  o 
ónus  de  os  sustentarem,  vestirem  ,  e  instruírem  na  nossa^ Santa  Reli- 
gião ,  e  isto  pelo  espaço  de  doze  annos  de  idade ,  e  de  vinte ,  quanto 
.  aos  que  tiverem  menos  de  doze  annos,  podendo  deste  modo  mdemm- 
zar-se  das  despezâs  ,  que  hão  de  fazer  com  o  seu  tratamento ,  educa- 
ção e  curativo  nas  enfermidades,  vindo  também  assim  ater  huma  re- 
muneração do  seu  trabalho,  e  vigilância,  em  quanto  os  mesmos  índios 
lhes  não  podem  prestar  nenhum  serviço  5  ou  pela  idade  ,  ou  pe,a  sua 
rusticidade,  e  ignorância  deLingua  Portuguesa:  Segundo:  que  haven- 
do os  mesmos  Fazendeiros  satisfeito  a  estas  condições ,  nada  mais  lhes 
possa  ser  pedido  pelos  mesmos  índios  ,  e  que  seja  prohibtdo  a  qual- 
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quer  peKoa  desencaminhar  índios  assim  estabelecidos,  e acolhe-los  em 
lÍSj  d°  P.™°  ««belecido  findo  o  oual  poderTo 
prusca-i.s  pdojomal  ,  que  lhes  convier  ,  tendo  sempre  a  nreferenrí* 
o  fazendeiro  que  os  civilizou,  em  igualdade  de  3  é  ficando Ts 
transgressores  destas  Minhas  Reaes  Ordens  obrigados  apaear  promma 
mente  ao  Fazende.ro  que  civilizou  os  índios  f  que  seTdeTenS 
7  '  ,aqiííIa  ,ndeniniz^<>  ,  que  lhe  for  justamente  agrada      ê 

*?££&    eãg[Smd°  Terrjtoríal>  a  CUJ°  á*S  pert  ncer  a  mes! 
ma  fazenda,  e  a  cujo  cargo  ficará  não  só  dar  todo-  ò  aurilin    «.,Í  rZ 

por  esta  Minha  Carta  ReL  vof^carrefo  HeTf  "  r°d°S'  C°  T 
Ordem  Minha  para  Me  dfr^ma  d,  ,Sg  f,zer  '^ue  Mndes 

& í^ú"ura':uÍnStrUCST  "f  Rdi«iâ°>  b0"S  ~'. 
se  achem  unTdos      e   1™  '    V™  <,naI1uer  çam°  de  Industria ,  e  quê 

e  «g£."2*L  deeSSts;V"  ^iS^08  mÍ1 
suasao  se  achem  misturados,  com  os  meTo^  vivendo efn  Paz'  V£ 
dos  ao  trabalho  cem  casaej  de  Portugueses      «„  1?.  P     '  e.    . 

mente  ,  qUe  para  o  culto  ReligíoTfoTmesmos  MkT?  Í>  ,  "a'- 
2es  houver  erigido  huma  loreb      „„j       mesmos  índios ,  e  Portugue- 

BastVaaí  £f?i»  ™  sas 

tivas  anne*as  a  semelhante,  estabelecimentos T ÍSL  .  •  Pre-°Jga- 
íiado  oa  meios,  com  que  podereis  miíme°e  emTel  osTnír  " 
em  pequeno  numero  sé  vierem  aff<w«»n<l„  .  enJPrfg?r  os  índios,  que 
que  Desejo  Promover  em  s^favof ftâmbem  &?%£«£  OH** ' 
vos,    que  quanto  aos  que  vierem  em' maior  numero      e ferem  Am"" 
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dem  auxiliar,  e  procurar  hum  maior  gra'o  "de  commodidade£~  que  fa- 
zem a  felicidade  da  vida  humana.  Finalmente  ;  Desejando  mos...  ~-  & 
Junta  da  Conquista  ,  e  Civilização  dos  índios  Bárbaros,  e  da  Nave 
gaçao  do  Rio  Doce,  quanto  apreço  Faço  do  incansável,  e  activo  zelo, 
com  que  tem  em  tão  poucos  mezes  promovido  este  negocio  politico , 
de  que  a  Encarreguei ,  Sou  Servido ,  Attendendo  á  sua  representação , 
Ordenar-vos  que  para  maior  estabilidade  ,  e  regularidade  das  sessáes 
da  Junta  fixeis  para  lugar  das  suas  sessões  a  Salla  ,  que  serve  para  as 
da  Junta  da  Fazenda ,  em  dias  próprios ;  e  que  o  Secretario  do  Regi- 
mento, e  os  Officiaes,  que  trabalhão  na  Secretaria  ,  igualmente  sejão, 
e  fiquem  encarregados  do  serviço  desta  Repartição ,  ficando  na  dita  Se- 
cretaria todos  os  Papeis,  e  Livros  concernentes  a  este  respeito  debai- 
xo da  vista ,  e  ordens  do  Deputado  da  Junta  Commandante  do  Regi- 
mento ,  em  cuja  casa  está  actualmente  a  Secretaria.  Assim  o  cumpri- 
reis ,  e  fareis  executar  ,  não  obstante  quaesquer  Ordens ,  e  Regimen- 
tos em  contrario ,  que  todos  Hei  aqui  por  derrogados  ,  como  se  delles 
Fizesse  expressa  menção.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  dous  de  De- 
ze.nbro  de  mil  oitocentos  eoito.  PS  PRÍNCIPE  com  guarda.  s=  Pa- 
ra  Pedro  Maria  Xavier  de  Athaide  e  Mello. 
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